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o Vitalisador Elétrico Worms, restaurando a.

energia elétrica humana, põe todos os orgãos em

perfeito funcionamento - Encorn. no Rio:,
INSTITl.TTO VITALIZADOR WORl\IS 17,1
RUA. AIÁiINO GUANABARA - Sala, 606,
{Lo andar - RIO DE JANEIRO.

j(�x-,i:� X - X - X -x-x�x-x-x-x

da, bem como

é quadrado,
confeccionado

t
t
I

1 110,

'Canto do Rio: Dolli, AlejÜ€�
e Manoc!sírino; Ivan, Claudio' e
Serafim; Quirino (Edmur e de-,
pois G-eraldino), Carango, Edé_
sío, Liínoeiro. e R,a.YDumdo.
R,endaõ Cr$ 10.859,09.
'Anormãlidades:· Nàda. hoúve a

.l'egi.strar.
(Esel'eyeu 'pVRO ,GEVAERD,
especial para, «, .l\N'a�ão}) )

c'terminar, da­
remos uma úota pratica.
Será muito' facil a uma e­

legante adaptar num cos­

iunte
_

do ano passado á mo­

da presente uma saía mais
curta, \.luta aba. lhellor. ós

ombras m a i s alargados
com um enchimento maior,
tereis então um conjunto
moderno,

sê produz uma- progressão
gráJ:ica que alcança por et.apas,
desde a leóa do Segunqo .Impé­
tio até a decí.ilograãa da IV Re­

pública (França), 1950 deve ser

.) ano ds beler>:a. Integral para
todas as ·atulheres. '

'

j

I ..

': As mais recentes novidades em jóias e relágius de todas as

._.L:Á6_,
wrrERI!ATIO�frD
V'fV

Desde '1926 (I rn!ernCllional serve o Brasil tro!'l!'
podando mercadorias e -gi!llsros de primeira r:a.

cessidada dos centr,05 produtores aos centro.
consumidores; �

Do Norte ao Sul,' (:I r",da da 'distfib\!idor9� •

o ,�

Ir�
ff1 ri
,,LI,tll'''4TI:JN'''l
Ó'(�"'(·[��Ut

ccncsssienôt ias lr1tarnational ê5t6 sem.
pr a co di por dos proprietários dê
cormnhóes lnferno!iNn:ll paro prsstqr­
'I c:. assi:.t,:nr::ío rn ec õriic o neceasÓrfo ...

'QONOES810NAaI081
.

Breltkopf Irllllo,�I'ABR!CAÇA.O UI;!, earroA!lenaa CompJ9tN PN'II
lnclU8JV. pmturi- "

OI'ICINA: d� .lIo1<la o:dg�nla e elétrll.'ltli, � J!...

'Vende-se l�te',,' Sit,l,ltvlQ. 1.10 melhor PQ�ltQ l,á praia,
fnmi(\ u 'il1n."

Informações' Hall" 'l'oenJcs. .Rua
BLU:MENAU --- Fane 1 2 f,i 7.
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o progresso a1cunçá\Ío l;e:a 1'·Çã.O, segundo o':" �nelhores 1'3. va lcr �:úal. bem, �UlhO rLl)

ln!.,
DI- FESA SMIJ't·..d..I:t � .' efeito a fim de rmpi,dil',<l ell. l"1is e Rio de Janeiro. A.prodn- I p.,las autoridades federais e es- t aviõr-c da Força Aér=a Brasi:e:�

ecuaría gaucha nos ultimos
.

,ç drões.
. "

, I �10 00"" trabalho . .; üe insanlir1'l, �'.:!':'MAL trada, L.O territorio ríogranuen- ...ão e apli�ção em larga esca,

l1aduaiS>
em estreita cooperação "a. 3.253.200 doses de vaélnas

.noS reflete.se' nas, est�tistii�ás', Nos anos de,,1948 a 194:9. o ":b t't; bovinos, 41.1 1.,,'11 !�'48 e Na setor da defe.sa samtâria.' se. -ati }J!!ste: s,uina q,1.i3 assojr-u la., da vacina cristal·eiOleta nas, permitiram �'ubjugir íntt lra., eríatal "loIeta no valor de cer-

a pr'odução animal . qu�' acu- governo ex cutou naqtléi,; êt" F.� � é. l' 194.9. vi.�a"·l,, .l .t:.�.,,�,' anuna i deve ser t'ksi"Cada >! s .rebanhos de Barrta Catarina. r zonas assnladas e as medidas de a p�filaxia e evitar a sua ir. I ca ue dois Illdüõe:_; d'e cruzetros.
am uma pror'ução, em 1948. tabelecimento, obres considm'a_ ran.cntc do gado leiteü·o. ! ca .nt.anha de pr" vençào 1e',·3.1.1 ,Parànr.'i., São 'Paulo, 1.fínas Ge- profilaxia postas em execução rupeao neste Estado, onde 10_ f Tambem os trabalhos de com;
e '175 ,71,3.795 quilos de car., veis. inClusive a construção do

. , "
"

-"� mm l'apidamente,�limina�oil os bate à raiva. para o qual :;;e ia.
ie de bovínos suínos ovinos' e Através (la ação da 'Fazenda '

'

,. , . poucos surtos verírícadoa I
'

<prtnos r o v�;:'r d,;'-.Cr$, ... edífíclo.séde, 'prédio escolar e

Pr-og'�r' crma d'e p'�e'T.'Pe:.··ngão c·'on'tra o f:t� de UIl: l'el?an?�' pore: ����;:����O.n��91��r����0�o �{�.174,3].7.162,00 contra uma casas e galpões diversos, �10 va.; I .L'
". y ."

. no de tres e :melO milhaes de c� I timo bkmio, devem s€r .cítadós,
roduçi"'ó,' er 1945. de .... ,. '.' 101' total de C!"� 3.582.02;>,00, I

-
- -

.' "
"

., .. ',
' beça".' o maior �e nosso _PUlS, !àlem da inspeção permanente

rI. U31 )41 :no.) valor de Crô de Bagê e ou�ros orgãos. tec; f '

"

"a";
; mantído Em regnna de crínção , das fronteiras no intuito de sá1_

68·As.:�-i�.�ES DO MINIS �rc�:ug:of�����:L �I:�;:;��: �l�jas d o e n c a s···· .' ();� b e: 'z, e r r o s'
.

�:�'i�����'P�l'�;�'l�a��i��oi;���II:��:Sa���i�:��;�:!n�fs'��:.'1'ER�O. NO srn," Estado, notadamenté L?..... estaI" "':::t'. ,

..�
,

.
ne da açao mo�tIfera do. Hr:u� outros países,

"

P -ssuí o 1\ tnístérío da Agr'i, ções 'prnvlsõríasd; /:llonta que pestoso é consíderado medito

I' , ,

'

.ultrra, no Rio ·G,&nde do ·Sul. funcionaram nos últlmos quat ro A I h
.

nos anais da zoopatologia.. . Atra'.'ês ria Divisão de. Inspe,
J'

.

anos; bem como d.i rflvenda de '.

9 uma s va c I' n' a' s
'

m' u' II, t'a ." 9 ,. e n e o ServIço Veterinário da se, ção de Produtos de Origem ��
un a "",,ii sua.s pl'incipa,'i fa_. reprodutores. vísa o i\'Iinistél'jO

.."
_'

'

.

cretaria da Agricultura do Es:-l nímaj, o Minis�ério tem est.i8u-
�nQas experinF'n+aís de cri�_, da Agricultura .0 con.t.hmo a' tado e a Inspetoria de Defesa [ Iado a melhoria das: condições

. . As doenças dos bezer"o's cons; 1, s bservaçõ .

e t d 1 a'
.

1 g t b11'"
.

� dão, a de CiicQ Cruzes. em f.erféic.'oamento do ,relldilnent,) �.
< - a o . eg· e, S u os "e - �lar ,"._ln o "a '3 lO [l.CfCSr,';"o Sanitária Animal do Ministério sanitarias -e tecnologicas o

tituem um dos impecilhos mais lizad
.

Insf.'t t B' 16
.

o

I
a c do N"'- t ,1,� I hagé. eOIr um '1'eI'anho dc,' 4.680 de gado gaucho. MereCem refe-

�

os no
'

'I U O. 10 g1.c,
_ .a ::!,'la 1'. to.u eh",,;,m:,s 1 �- da Agricultura, tomar�, com a grande parqu') indust.rial gaue ,0

nir,ais 'de esp�cle� eliversas. renda f'SDecial os traba�ho.3 de gt'aves ao desenvolvimento da d-sde SUa /undação,_ em
. 1928, ma�:llelo menos dUl'an1;e as pl;- soes: - '0 bczerr� '" tão de:,_ maior presteza. as m,edidas ,pre_ daqueles produtos. Cresce o nu;­

l' �e process'mn importantes inseminação artiiic:?,l que l"e criação bovina" c se Os prejui. chegou_s: a conclusao de q�e mell'aS doze horas. Caso ele llao
I
cado como um'l Cl'1al�ç9.: pOr 16- ventivas necess.irit's. CODlple_ mero de esiabelecimentos no­

.. saios de geneqca. cnl'l.lp o a tr<lch �em no funcioll,1íf!t.\ "I. rle zOs causados ao gado de: éorte �l�tas sao as causas reSP:l�Si� m.ame espontà.neam�mte,

admi.,
so, ou receb,e Os cUl�ado� que tando Os esforços que já vinham vos c remodelados. t'm obedienq

f.'ir:09mento :>:oo'.�cnjco li' S j! 4 a 1949, de 147 "�:.' on-
em regime de campo. num man- 'l'elS pela mort111�dade de be�:<- mstrar_lhe, o colostro ela Vae9. requer, o� nao sobrevrve mu;tp sendo feitos nos Estados ...;i:Y- .cia a modernos proresSOS: a.e

s hovinas de (. l-te e Cl'Ul;'l._ de �e procedeu a m"":iíÜTô.,'fj,, gueiro são grandes. no gado 1ei- Iras
em .nosso m�o. AI�mla s�o 1'J.'eJa �ca.. espa!t_adamente, em t�mpo. (Condensado de um. ar_ Ilhas. Para aquela Inspetoria trabalho no sentido do aprovel_

to das nIC�?s ','elol"'� '-- Po, c .. �4�.9156 ovelha,> que pr'ldl1_ teiro eles são ainda maiores. A
'

.. ·nnt 5tavdmence de "lf!;.u..t;.,.: .pequelllnas porçoes íé pelo co_ it1gO de A. M. PeIlha, do b.IS-I'l O'arám cor enviados nOS tamento completo, racional, e

d Angus, e }j obtençã.) de liUl ... ;,�.:,'1. 79.256· COl'ãeÍi, 5 (J..;S,l·i_1 esse respeito. a opinião dos cria.- inf�CC�o:alJ.mas ._outbras, 'em} ,��. lostro .qt�e a vaca transmite ,tuto Bio16gico. �nl:�taCã() ��ana ou
. ;nim�l. perfeito de todas. as _ mdatél'iaSordt>i1'o d�, 1'te pnra éx.porta- '<1�nte8 (i" carneiros ,,"(' gQJ1l.1e I dores parece ser unânime. Pe, melO lULe lzmenLt· em e eva! , ,seus, alllcorpo� ao bezerro), I -- - - _ ....... -- ,- _.

na indústria, na lavoura e na primas. com a o�t�nç�o e Pl·�.
, . refletem apenas o estado ,de 6 - Não del..xar nunca o be_ !

M Ih O r a
medicina. dutos;a serem utlhzaClOS na a11-

o,a r' 3 & a' e 'a'l!tmen·,'10"
'.

c'on�lt�o"'es' esseo''CliallllS !:�:!�tr:t�a:�::h�=et!m: ��:oc:: ���::!fs :��l'e��i�l!=: e
,

,

"

.. '., .','
4

'

campo. Ele, geralmente . dellC�"', Vê ser abrigado em luga1'

aplO-1....
, .. '. nhece ()s pi'eceitos mais �lemen- 'priado, limpo oe seco, num lot.e

tares de. higiene; não sabe. tra- i:de bezerroo aproximadamente da
A SITUAÇÃO DO CAFE'

,

�
,

p I O
... ..

C ) a tal' de Sl mesmo nem dos f11hos nlesma ldflde, NOS ESTADOS UNIDOS

para O QIICl1ssn 9 e x r 9 c a fi a v I D l e, muito menos" de bezerro, . 7:..:...... Alimenbr o bezel'l'o eTIl São Paulo.. 30 CMeridiOll'Il} ,,-

.

.' .....OU Ij
. li... ' U.,· .. U

.

. t Tomando_se em consideração 'horas certas. duas ou três vezes Ca.usou grand: satiilfaçã�. 110 l
·

'.... ... I todos esses fatos, org:l.nizamos ao did, dando-lhe leite morna l''''�:?,ado cafe�ll'O, a reaçao Y2-'

.

t
'

I eras !as seguintes regras de combate no .balde, ou deixando.o mam<:r rimada na. bolea de Nova !01'_1agir 'para se er U lãs molestias dos bezerros: na proprb. vac.a, Ness", C'1lôO. qUe. A noticiai provocou forU,
não es�otar completamente (I

I animação
no mercado de san'l''Esb�s considerações são i São conselhos cuja úbsu· I fator é o alimento. Alimen- 1 - Vacinar a vaca um mês

ubere da YaCa na Ordel1h<l, p1'O 10s. registrando-se grande pro-
Erigidas aos criadores de 'I vação e �umprimento tra- tar racionalmente, com co- antes de dar cri�, injetando_lhe curando deb:ar sempr.e uma

I eU1'a
ó de negocias. I -----��'-

".,o.' ;v" �,
" ,I', "

'-
"

•

�f' ,.' '. '., M' _
uma dose de vacm.a concentrada f" t,d.hnu<.:-;, a.OS a�lCul�OIes, '.

l'ao r�sultados sabo atO.llOS JJ�ecmL�hto d� can"a, e, po contra o paratifo do� bezerrus. qU'3.ntidade de leite sn IC!ene I .

TandéS e pequenos, desde r 2�OS él'lador�,de aves. rem, COIsa diferente .de a- I 2 _ Não deixar a. Vflo.. & IIHl'
para que' o bezerro nã.o pasr<e

.------,,-----
'

rl.',s que tenham "meia duz.i? I. Em. primeIro lugar, co- barroh'�r as aves de müho e I cria em qualquer lutar; pro�i�
fonit\, T

àS PO rc a s cr,Da eIrasJe àves nú quintal, àos que: mo fatQ!' de sucesso, deve- farelo. O avicultor tem que Idenciar, c)m antecedencia, ,a. . ., ...
q

.

d'd de '11 i Iamem,'·
1 d·

T
•

, d d' 11
.

t
.

d p' e��m g1Il1U>!. UlnZena e 1 a . 1_
;to (e ICaln' a produção in- (:f:'e eOllsideral1.a raça a ga- cOll1eçúr pon o

.

sempl'e a ?Ja.men o �propna o ara ''''�- j-etando_lhe tIDla dos·e. da vnei- f

I rl1 ..
.

1 d '1' 1
' ,I .

;'" _,

d 211 ,flln <-quartO no estatul{f ou pas-·· . I .'
USl-l"Ui e a.ves e ovos, 1m la, P?lS a comun:;:, sem �:lsposlçao as aves <L", a

I tinho apropnadu). mi cpncentrada. c�tr?- � l'�l'atI: IIp r e C' I·S âm
.

ser s e � c 'o n a a 'Sl:�ça, alem de ser ma poe- ilmpa e abundante. , '4:'" ..
' 9, ...---;- .Tomar 'al'lamen e, a. '. ._

ti
II

til ti
' .

'

'li I i 3 - A.!ompanhar a: divel'Sai'l. té:m'b'eratura ,dos bezel'l'os. 150_

ma a Iva a·
_Uv_:'L, come?u a menta-se

I A função da agua. na di-jfases do n'lscimell�� úq bezer.::·1 Ial' �s do"'nt('s e, tratá-los de a_ .

.,

.
·

... t;Souto OU. m,caIs"que uma a-I .,<r,.estão dos, alimentos é ba- 1'0. e ajudar a 'laca :;e ,fm' J;'�·e-. co.rdo .. CO,fi o c,·:!s.o: no parat.ifo.. 1

O pontos ' lhos e pelo seu desenYolyi�

,"1'-"
. . .' -,

'

'j, li d

1 j
1· . ,Ole ,'" f .

,

0C4:��'\'(;z;·ootDe'}c·�j.,,··�t1�u)e._s,..�e :specm 'za a para pro- s:ca e a galinba e sempre ClSO. - ,... Lc:on: SUl!a�, �ll1d�nn: na lJ11eu-
, . m€nto, COl.u:orme "oram a.� ,), - -

;:: ::.,
.

G.'
'_

B' t �
'l (mçao de carne ou de avos. uma P'!'allde bebedora de 4 -- Desinfetár com tintura.lmoma, com ,.11 fatwzol.

't I a' o b s e' r v a r
leitador:;, Não adianta, por

,

ra' f"e ao a a 'Ó· 180 ou.. d' d dá b r I 1, I
.

10 - Combater os car:-:.,"" o� 't- h d
. ,. ,. ..

� ou,: ( _O!OS"
.

a g u a, eSl?ecialll1.ellte se 'b:z��r: iO��rde�o�:-d: l::SCid�� IP�1.' roeI:) 'de' anHcacõe:, p",��di. exempio, os leI oes er a-

..

..
Por que,.ehtao, criar ga- c,riada em cli:n:m quente. (e examiná_lo dial'ianrent-e até c3.s"de um bom c'lrrapul!C:ldJ, I ,O �:smero na esco1!1a do l'em bons' caracteres dos ,.

'C.I�a�e, �e . �s'l.o
lmhas comuns se os resul- Os :'limentos ou elemen-· .

'"
.

. ,.;' i pu.1ver,izado com'qua�que:.: 1Jom-
d pais, se eles,não têm ele-

-
_, ..

1 < varraE'CG tem sido por e-
dtadas com a criaçao da;:: a- � d

.

_
� - -

,

nn ('nm1_un. empregar. <1. pnra es_, ,.
. mentos ·para ser aleita os'"

..
- �,. \..08 e que se compoem u-

E
. It, - ,+ . se fú'i1, maIS CPcarecIdo e todas a3 .

Vl'5,..q de raça sao 8Upe1'1O- Yr1.a rat�ão mistura ou fare- .

X'DOS'lçao
� "

_�� lt' m' <:C;S'�, como prE','cisam ,ser, v.isto. á.
.

"A li h
..

L'
, <", E;.;ta� T>1"c1id�tó'. lJ.'�··:r·'T.te!!le!l- tenco .... se vo a Q- L<U.

'd
"'1' � B �

'_ A,
l'es; �-'!.. 'ga ']1 a. carpll'a, a- l'�da, c1,c'.vem entr'ar em pI'O-

,..., , . ,a - t::->, •
"

j)orc.a ser ma crIa eIra
ld__e::s, ( N SI '. I � e C'w'U"'l' J!r�lto d" t.rp"'a- ;-

_

L � 'f" complicada"" bln,;z ;rexe_ nara, 'o reprodutor macho. l"'l'�';' ,'llSufl'cl'ellte pelo 1'14'>._

" , .'. ,'•• ,,,> _',
. ,04•• .li,.i. t,. .

e
.

"'"

porçoe.s que assegurem o

f .
' qui.veis. na opinião dG �l:!rumas '

I
"" I.A:; :.l J:'�

.:etal.ha f�l l���es�.lo I !\lentos mq.lscnmlllOdos, ,equilH;ll:.'io oU suprimento, ..

AGRO-PECUARIA
'jJef;�oa$. siio na re:l.lidad.! ,bas� N� esc�lha d�'S.me'l:<}�n�!li= queno nunIer.o de tetas; ou

.

"elo Lord� .P ... "'bo::_t.... , n:ào�p5e mais do que 80 a
. .�. ...' porto Alegre. 30 (1\fei'id.) '--- t'Jnte simules e ,'ace;� de E'xe- cnadeuas ha c ·t.."'A b, por ddicienCia na aUvida-

e E�'nbur�o .na reumaol 100 ovos por ·ano. ao passo tl�S .ne�es.s���des Olg�l1.1C�S·1 Foi inauglll:ada pelo governad�r I cutar, Tudo �eu�!I�,} dE' c·:neri_1 gencia e o �ue se ve,. rnw-t de dessas mesmas tetas),
specml reahzaa.a pêlo Con! '''1 L""h. RI � Ess�s 1.eSe.,sldades na.o s�o jWalter Jobl1n a grande e�q:lOs1� ! Tllentá-las e 1Jl!,lstIr llD�' lJUUCO" t T S e a necessldád'" .

':?Lh.o da cidade de 0::510 ue'l' \:e y

eb o��s: .1OC:�S � pequenas, pelo cüntrano, I ção da Feira Illdu�tri�l e Agri_ ',porque a recompensa' nao ta;'du �las �.ez�, 1 delasv Ser atento e c\3uteloso,
l' 1'� d' ..

.

,..: Ne\V Hanp",hlle ulb.apas- uma ave em franca postu- cola do Quárto Dlstnto, em aparecer.e paga com lrtl'gf! ,e � nmn�r a,gumas :' I portanto, na escolha das
.la o IJ conente, �;lm ::l, C_".<l.fl. d,',:-;, trezentos . d" ,,' _'__

'
'

_ senao ,mUltas, mal decoI'Ie
�·.,or(-,'.a,"'. 'cI·I'adel·!·as· e' ta-o.

,- ��. •

1'2. ou na ffillda dJ.-:'''''''1l e - - - __- - - - -
,,',' , .,

p PrefeIto de Oslo, sr. Numa exploração de ovos, . '.

.

,

.

� �

"'�-- , ......o"'..,..���.7.;;<.;:..::�� o prinieiro ano da explora- I l'nndmncntal quanto a preo- i
ltokke r"'cebeu os repre., . �

, ; granqe trabalho orgaruco1'.' . '

� I I

eritantes
�

de muitas cida- �'?l1Bl(1E'ra-se "doue :- a�Te alSO I para formação do ovo 0U iI

P'R'E-C!'SA" S'E
çao.

.

cupação de escolher o ver�
.. .' da luql'o quan o poe f!.i1U -I .

.
11 .

.

Na verdade, um

r0pro-l:
rasco.

1

les estrano-eu'as qUe' lhe·· . .'

d 180 I
de novas penas.

�. duto}' pode valer metade
,

.

,
· b 'mente, no nlllllm.o e .

' - '

.

oran: apresentar congra- & 200:ovos. Necessita ela, A quantidade de pl'oteí- ; . de um l·ebanho. como _se diz .'

Os pontos a con:erll' �l�
ulaço?s e of�recer dádivas nara isso. de boá e farta a-I na de que necessita para •

'
.

comumente. Mas nao se, escolha de uma pOl ca CrIa

el:;t passagem .�e seu 900',0 limel1tc:..çãD, :pois não será formar as penas ou di'? cal-

C
.. "

. '

i

dev�..esquecer que a femeu, f deu'a para que !enha _êxito
.niversário. escarvando o solo, comen- eio para formar a casca do ,Om" u.,rge"', 'n':."', c' 1Q além de transmi�ir seus 11' Islee::!fn"'eesx:ploraçao, sao os

T...orde Preboste, de Edill- do minhocas, insetos ou úVO é enorme, e, se não en-
.

3::;.racteristicos, b o n s ,ou
.

b� L,....
.

illl::go oferec�l� á cidade de 'um pouco de milho que ell- contrar' caIcio e proteina á maus, é ail1�a resPol1sav�ll 1 -- A p()l'ca deve peI:- i)810 uma ,caunnha de, pra- contra!:á todos elementos dísposi�ão, sob a forma a- lJ � I �ela ��::�� _ �= bo�s!l� . te�cer a unIa faml-I�. ����B�:��:�;�� anpza�el ��:!���av�� o��. P����;:jl d���tl�:OOy��X�i��l�i���-.� de um· ,Iuncionari'_ para fntpresso"oS' de t r !i � g I � ,d-o-r-0-3' fOutros visitantes fala-' :0,' para se colher 0\'0S, Das farinhas de carne e

I balcãD,' e es,crll,irio � I lU D, U o U u U u U liam e�ll nome da França, dois' fatores, são essenciais, ossos, dos cereais, grãos. ' ..

�����ça;'e���e;!fl���\{�: !C����d�4�me��s ag��i��:: I �:�;UJ:t�r;,;:;�e;�;;��p:�:�
I

. l�rl·I'�DI·COS so"hre g v,lda n", RUSSI1g���:tõ naçoes da Escandl-I Sem esta especialização ou I vel em prot.ema� hIdl:ato �e " !II; :
. U u IJ u U u u

,

. tH:denci� para, _postura não ,ear�on�, SalS mm_eram e ?'I- Oferlas de propr'10' p'ullho a�

I
dli'I;'�!;;;'�:'''�':-'

� - - - -

adiantarIa servI-las dO:3 me- [aroma.." Atende �e p OIS � , Londres, (BNS)·- Vin-j' suas imnressões na firo)"
FRAQUEZAS EM GERAL: lhores alimentos. I para a Raça e Alimento co- lC

.

�, :e trabalhadores britânicc� (declaração de que ainda I
VINHO 'ê' Aliilwnto, fator com- Ir mo fatores basícos do êxi�o li va R I G __ Ilumlnau dndicallzados 'vqltaram 'a 1 preferem a Grã-Bretanha,:

GREOSOTADO :: I)Ielll�n1;.al' de quem pretender auferIr � . r�oncI;(:'s, depois de um?, Vi-I Pa5��l'a.lll d�� semanas

fHIII!IIIIJI��;:;�;;:'��mlllll. � o. Hegundo e esseucial
) lucros em avicultura, ��CCC:H:;ccCe�.A- SIta a Russla.

; ReS'Q.lluram �;�n�:a� vf�:lB���a�b��:�
,

CID�Z [.S·'OIiI�C"·
- - - --

---

.

I'
falaram numa conferência

, ft i
.

L ; m�
.

1.,

C" h" f
· organihada pela Sociedade

"IZ:ill' a �UI VtDIl?
'

O·'r'Ul·O' a .,·'·e,',',n,· a,.. se'l-a �����c;o���:a�rlg08 da,

Os ISÍllú,ula" da iliíH�I'�e..

idez ,�stounc:11 -- :lzià,

.

.

.

.

, .

..
.

.
Do que disseram, ficou

i'tl'rôio". Ih1Íulêul·Lt. ci:l!:��� -1:C��I':- ,f' "

'

.

claro que, embora ,re,conhe�:
dam" qU!il�l.wr Y;:,ssoa e 7",:e .t:. J' '-." .

il1Iluenmit maler'C1\,Il� s,�", \(,�. " Se no reino da Bicholan-I Todos sabem qUe o sapo,. l'atos e morcegos, uns e ou- ça do gado sem levar a ca- cendo o. progresso existen-
vida, no ta,f,',�.'"lIa SO(�,.i.tHja,

de,

�� "itOt..'" •
'

d bo unIa campanha de' des te na Rússia, a vida. ,de lá'
.

.' ..

_,

-c dia fiz;;::ssem um concurso grande .devorador de lnse- ITOS capazes e nos cau-
"

'

.

_

, .. A Z de beleza, nem ao menos tos, é um dos lilBlhores a- sal' gi·á.ooes danos. trmçao dos morcegos, C01- não pode ser considerada
.

" t
. .

{' ideal.
.

.
. .

deixaria.m a coruja e. o sa- migas da lavoura; prote- N�' cidade< e no -campo, o ::-a, aliás; dificilima porqu?

'8"
.

d
.

"'I nh t' 'd
..

I b
.

esc n George Rose, mineiro,

Magnésia' IS'U ra ,,'
.... ��n.:��:�l:c�:ve�tili�a���,l:�,� I �:��i�or�o��am�t�: de� . :�:���e:::�p�b�=�p�� �:�j�� �el'l;:�s:Uac��o� foi categórico nesse ponto:

... - (,Como' membro do Partido
_ ,,:,,_. __ _ __ _,� _ _ .._.:.._ ,

.

'

i.: :=:enam certamente os malS les, quo são pragas das ReU conrecido papel da dis- No entanto, I)ara a coru-
, ' - - -.- - - -- -- ,_.

I '

d t' 1
. -

d
. Trabalhista •. Britânico 1'8.0

,mmumlltHUIiIUlll'·llUlI'UHll1mnmlmmpmnuuhUlm ....Jim.. ;: .

;:.erios candi atos ,ao _ltU o r·1antas cultivadas. Poucos semmaçao e � perIgosas -J'a .. naja há de mais sim.- .

.
' ..

-I
-

P t' . ..:l
.

U -' quero, dizer que a União',

=_ de ca�.peao. arece a e

I
3,orém, conh,ecem a u�íli,cla� uoenças . .lu.aS' nao param aI pIes que caç'ar um .morce-

P' J' M1··f·
. 1 f

.

t
- Soviética seja uma utopia,

au. O
'

.
a,t.a

.'

erraz' ª I; �uelEl;Saa: ..Naat�eea�da�cf:r�lZ�:� ((�ae dCOaITtCloJ'al"UJaq'u'e daa smUapJ.SeI:nSti�- �=r::!� n�sa e��:� pOr�J�l� go dOU :;ua rato. comt .:lo sleu Mas "1. Grã-Bretanha é o
. ::. '" - � ·e '

.

I ',< ,-.
, . agu o o lar que uu?:'e- j país para miIlli Os traoa-- AD.'fÓGAI\O- êi sua:.; criaturas, pr?Curou! cão popular, filha da igno- zos econorlucos de vulto, yassa em plena �curIdao, lhadores russos aceitam.

, :' 1 dar-ll1f:s uma alma oema- I :;:ancia, apresenta aos nos-· infestando as nossas sacas, d tad d f'
'

C"USj,� ""1 -�.?'" OO· .."""'rr."T'" .,; CR'T..m��T';'�'l 1,0 ,_a. e ma� pe,uas .que 1 .�OIldl·çl)eS que no's lIa-o aC!>l'-M.. -..,.. "", 'V..!-'LI.<:S, J.�'-'''''''''''''''''''. ...._........,,-"'-'.D ; ! zeJ'a .. um carater servieal --I :;os olhos como ave abO'ou'" atacando· a s lavouras e d
�

I
-

-
-

"" .�...... R 1"'" N h_� O<>n
.

. '" <he ao um voo SI ellcloso .

r arÍanlOS, f",!()t'h..v •..>O: ua !oI .....e � gvem.....v <>OiiT -- 1.0 Andar, ª I ii serviço, é claro,. do seu j venta, Pois a COl"UJ'a, em seus produtos armazena- "d
'.

dRe8id811ct.. � ·t'tUIl 15 'de .Novembro. 139. _'A,put. 1 I
. . \3 rapl Ó, a cOluJa

�

cal'� Vi D1endizos na Russia.-::: ::reh, que· é o bicho, Ha- vez de anu,nciad�rà de dos. O morce.2'o, sugador de· l'epellte sobl'e a pr'esa an
�

I' ,�.
1. •

:' _- Há tambem, iIlunIeras co_u-...
ll'ON.&: loU'l' _ caiu ��tal, zix _ .aLUlàlNAU :;

I
mero, segUindo a nossa proM i maus pressagIOs, e unIa sangue, é o responsavel pe- t�s de. ser PI ess�nt��a. A "las na RUssIa com que nuo

tmm""'''H.mmllllllUHiilUlmimu*uilnumínUIliUIJanlilUtm,,," pria ,opinião... . I �:ent�le!a vigilante dos nos,.. Ia transmissãó da raivá. en- 1em disso: a COTIna e de u- concorr1o, como mulheres. ..

�!os mteresses. Isto porque tl'e oS rebanhos, a tal pon- ma voraCIdade notavel. De- \T;,:.rronuo as' ruas e h'aba­
f;ua alimentação se compõe to que não se pode comba-· v'�rado�, ratos e morcegos, i.h��ncl0 em minas. mas tal-
quase exc.lusivamente de ter eficazmente essa doen-· Ih t-

.

na°ti e m eressanhm os re�- 7P?; sej� por ser eu britãlli-
'( - x - '!' - t - i .... .r. - .'% :._ X - 'C - '(' - lf - -

pec '\TuS ossos, u as e pe- (;O�"

Ir RI·card"'o-.' , ,Hue''hh=·e'=:::,m:'=="'=:::S::;;os.=b_ -Ii. ;!��i���:, f::;!tf�1 Ve'HJa aVt1f"" na

• .

...

' mentada a sua capacidade ,.,Engraxataria �liro 'I
f de illges"·9i:l. Um professor .• - - - - - _

�CI·r·u' rg.-o-,O' -Dent',·sto - .

da Escola' de Veterinarh R Ã D lOS
"

.

,

".. II
de Porto Alegre, exami-

•
CONstj'LTAS GOM H0RA.S !lL-\.RC.ADAS ( nando cinquenta vómitos a-andp Sal timl!utu <l e,- I

l\
.

.

f 1 de coruja, encontrou 7 rãs,

I·
colher na Comerci'11 «REX�, I'.:. r Rua. São Paulo, 1 ,- BLillrENAU

i 12 a'T'''& 41 morceh'o� e "'? l Rua 15 de Novembr'l,l, 4:72
I

,� , b" u� BLUMENAU
����;::;;:::::::����;:;:aa;::���$=���::E:�:;::;;;:;:a=:,;=::::;;;;;::::;�.;:;'.'" l'8.tos (� canton.dongos",,,. ;...._.._�__ '

__�_�,...

I

......... :..,._.-...__._ .. .....;......_ .. "-

Virus
De

Da
Nosso

de�
t:

Estado,o da' pecuaria ,
..gaucha federal visando o aprimoramentocemccopc-acao oe a

A NAÇÃO
Vida, 'Rural

seus rebanhos

Qllarta�feira, 31 de l\Iaio de 1950

Dr ..

lia de porcas pr9li-
ficas e boas' cTI3;dei-
1'as; .

2 -- Ser nova, dez a �oze
meses, é saâia, Não

\.lltrapass:1r 4-5 a­

nos, mesmo sericlo
boa criadeira;

3 _. Temperamento ,.do·
eil mas ativa; mano

sa, facil de lidaI'; '.,
4 -- Bem coruol'máda,

assim: oorpo alon­
gado; largo, profun­
do; linha de cima ar­
Queada e forte;· es­
paduas separadas e

cheias; gampa am­

pla, lados ou çoste­
las amplas e bem
cobertas; p e r 11 as

fortes e bem apru­
madas denunciarido
boa oS$atura;

5 -- Aparelho mamario
ativo, constitilido,
no minímo de 5 a 6

pares· de tetas bem
forinadas, denun-

ciando boa capaCi­
dade de lacta.ção,
Este é um ponto aI-

..

to a 'considerar e ph­
servar e que jamais
deverá ser negligen�
cia;do sob qualquer
pretexto; .

6 - •.Aparencia ferm.l'41,
€xpressa' pela leveza
e boa implailtação

. da ..

cabeça. 'e pêlo
'bom

. desenvolvimei:I­
to' dos quartos tra­
zeiros e aparelho
mámai'io;

7 -- Pele medianamente
fina, coberta de.'pe-·
los finos e .pouco a�

'bundantes; "

9 -- Fel-til e nl'o1ifiea•

· dando 2 leitegadas
· por. ano, ou,. no mi­
nimo, 3 cada dois .à";
nós;

10 -- Leitegagas 1-10 mini­
mo de 6 leitões, pois
é a partir do 6.0 lei­
tão que' começa o

lucro;
.

11 �- Não ser nem de en­

gorda demasiada­
mente f.a c i 1, nem
.1ura de engordar;

12 -- Fiu!l,lmpllte. apl'Psen­
tal' caracteres' da raN

ça.: pelagem, forma
lia cabeça e das 0-

· relhás, conformação
e desenvolvimento
(peso) a.dequados,
de acordo com o ti-·
po zoot�cllico a que
pertence li raca,

.

(Comunic.a(l() do &1"\'i'�o
IlQ Inf{)rnL'i�O Agrícola).�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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II MULHER E A POESI.

M I. DEZ
bios. l\:ãu era ainda 'I d uuo dns ] baixo do pulso. A mão e uma

olhaies, cantam 'fl.S rc"<a" ,i� suas l"vedette'" Para da ,,&0 in�'''ntu
f<,.nes. o lu'lo de "til' t ront» 2' do,,, unguentos, )'l""'; perruma­
víotctas de suas palp"brZls ti

• (lAS e mesmo, paro. vmgur- cruet-

g"l·a.nd� secule veveta a tuv« mente os cneíumados as gramo-

BE!�t3_1l!e um l'(:"lilelio gesto,
fel lo de 10n;;{., e de ] ove.
pru a (,llU ""cilhas coruig.,
e eu 13 �J\l ..:iCllll:: e te 1 'Y_C

l_"n�<1 paluvrn cuida
das mont.anhns ,:!()S Jllf·tant�s

d:�ntl.lc�l·l to Ios 'l!j mares

e uni- rl� 1 ert'.v·; ma rs di.�t<lnte'",

Pa i a f(1Jl td m ........irvinlres,
enl.re os -t,rPHUI3 tacuurnos,

aPdgo rucu-, pC:1.;alllCutoS.
porih., Y('2tlclO:'":l noturno!".

que axuatgcunente ínventt"i

�
E enquanto lli'il' 1111' <l�"t:u!.H'e
os mundos vão nave'gando
no-s arcs cci-tcs elo ternpo
até não se snbe quando

;�--�-�-�-
ANIVER5AP..IOS

La 111e 3.CDh lJ·ç:·
CEt_'ILLl lHLIUELES

Fazem fi "os hoje .

Em lllalO ()

Paris -� Costumes '!

coleções estão repletas

1 - FOllta,
2 - Arrotear
3 .!_ Cll}dc de I'13,u!êho':!!'<
4- - Armadílha, p],
;) -_ E' em inglês
fi - Simbolo de rudenio
1 - Adoçar
3 - Jesuita

AGENCIA: •

Via;ene Dtári�. em Ltmou,to'Cl
.. , ... ..' iJO�nCILIO A DOl\ncnJ"O ... ... .,

Preço da passagem: Cr$ 155,00

nO'ltI!.':L HOLETZ
liill! l:í l1j' Novemhr« N, :113 - F01tF, HlO�

V�â.L� _.__.t:�__�-���
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Renauxj c/e Brusque/ quebrar ú

em grJmaclos elo Vale do Itàjaí
osvisitantes, pela contagemdeI I)

sndo' de' tramas eensactonals, rau tudo. Não ross- sua gl'�Ilde I tiétic\) l1ena\lx. poucos nome" I Boipgmm fUJ"::Jm {)�,

nnwra.!:J'j :;ubstit-:.Iido 1'0"' Arlharbal, t;ii1C'comandando a peleja - na prj- atuação teria deu .clube urnargu, fi se. têm a destacar. MO.Simaml.! Oui.\·JO tal ll'_íu,';lam;nte substi- ti�u c(lnt� .dn r�cCl�O. �uljO cm
meira fase com ligeira .';Up3Í'lO_ do a derrota mrns duramente. no (UOO, estevs pe!'!elto, 1'1 I tuído nur Piléca. Erro gl';!ve (l'J

I
dIa propicio. revivenno sU:1,'ridade - parn nu segunda che, Na zaga - �lcidl.'s começou b"'.ll1 que nii:0 fossl' ?ham:í�o ':1 l' ec_ni�o tl'ic'oIor, l}Ol;� , 1" � \J clldiubl'udas a�lla<;ões a.nterior'·B.

ffar a dominar pdr completo seu, bem para depnls deixar-se en, JlHelTU' multas veaes. AlOn',u' IOt::;.V!O e;;ta.vé. a.tuando muito Deu imenso Ü'aballlo a :Mar.oeL.antazonista onde -. no final··- voh'er pelo ímpeto de 'l;ijuCti.nD. 111110 e Ivo numa. tarde de gl'a!l-l huu não c�l·ec�·nd,., ele subet.it.ui., Z.rUlO com "mas desluc�lçõe" e"SÓ reinava. b amíJiente de con, �ranoelr.lnho. Leu ccmpanhelro, � d.e inspiração. O primeiro bus; '.cão•.Pill]ca, S,,"U sucessor, come, I disputas. Helio voltou ac qUÍiL
'

fu�ão, devido ao estada de ner- recebeú Julio n-nn i tardo ",n- tantc seguro e arrojado e o no- "cuu .41:";} pura ii�::lJar_sc regu-llPto tr-ícolr .; · com muita Yu.lta ..

_,nimes em prognestícar WU;:. go· 'alguma.' de Dclí, e o escasso de vos e esgotamento. díabÍ'ada, aluando legu19nnc!1 .. vato Ivo. constltuindo-s., num ·lal'l:;'H.-nte depc,ls. O esta.do f,sl- Ue c fibra. J!'oi um gr-ande va-1�a(lq. do alví-celaste

guanab:l_1
Podemos mesmo dizer qu·e, ,I condições privibgiadas .no Sõ- t Assim mesmo, o Canto do te. No terceto Intcrtuedí-uio. espetáculo co:n soberbo tl'Clba. ('.0 do intermediário gasp�!'m!�e PUlo f ...�tndo_se i evíver aquej(\l�n� numa peleja que não pas, contagem ;ninirn:L q�e' 0 placal'd l')r fíSic? que atravessam, mas. '; Rio não deixou (ncoberto d Ivan foi. a prtncíjal figUl'H, íhu. Na intC11l1l'diária, Pilolo €' tlão permitiu sua mctusão mó!'•. H§llo do: gloriosas j,ornadas. ;\.-;6�rla. de "'.barbada:> .pat·[t �ua.'; fotografou não tal ao suce, de maneíra alguma se pode grande classe qUe ostenta como bem ,sectwdadl) por Claudio. :.;,�-I- -- �- �- -- m-ente no CI;1.i',:_> em apreço. Des- ! t'JOU com Calma e ímpetuosíds -'posses. dido na: tarde esportiva ue do- deemerecer' a óriH'unte feitura I conjunto do RJO de Jllneil'O.: t'afím, bastunte firme, apesnr d" !

r.,. .... ..- ..... "*" ..........._ ..... __�_ ta vez o l!llinl(.:" ,)fensdh ti'}•. de, Tijucano na, !3xtrel11a. ca-'
. .

tricolor. séus prjncípals elementos grande trabalho do extrp.n':t Jo- ! li.. '"
•

t t" I! ":0101' funciOnou d!l'O:-a.mente. I ribot a, foi nutro espetácu'u. Le_',�or vezes - conseguiram (ra-. oi. No setor ofensivo, -- com t fClra, UIIpeza III es lU ! cl'iando situações f'JllbaI'a<?o;;[J.s vou cülldd'�":j\-elmentc a me-'
mar ç arq�itetar algumas joga- Quil:il�O, Cnran�o. Edesil�...1,1_ 'i I par:l.:: defeEu c.ontl-ál'Í'l. JO�,� I

lho!' sobre Alcióes, despe.rdiça.n-!las .de perigo Pll!'� a guarda �� moelrtnh� e Raimundo lU:c;al_ 1 ,. ii �'ea!Jal".ceu _em. forma. ConduZlt 'dI) tambén: duas grande-1 opor_,�:M'oslmann. InfelIzmente nao men�e, Vimos uma produça.tl a. l .-. ; I
nem I) haJa!) e an:ema.tun ,co�n tUllidades quando foi maglsl.ta1- <

conseguinmt 'também mO'l.imen.. ?érf:is regular. onde sogresS'Jill- !! r
,C·'l-lezn. FIlI .'llf-eliZ I;.!JS. rIm, � mentt desarmado pelOS contr!'i�tal' o placa1'd devido a atuaçilo :'<1". Edésio, embora sofrendo se- 1; -

III ,Ianees. que .serIam
T

Os dOi:; tpll_ rio:,: na. ocasião que Se encon.._;-_� s-P.gura da. defeza local, que Be- vera guarda de Afonslnho, deu t, . i

I
to;; tnco!ores. 'Cm, quando hava ft('nte a frentft com o ar.

'

F (
quentemente desmanchava S'l';5! mostras uos 'grandes rcr.ursos i Pllulas de ......astel I ,'enceu Dolí e a Pelota 101 ",n- queira visitante:'Ita.ques aliviando o perigo ela' Cfl1.e possue. Em substituição a � vegetais e a•.;úauaú. I COlltral' o pO,';Le hüêral da mé_ N:l [!J'bitrage-m funcionou o�.invencibilidade lia m,éta tl"ico_I·Val�ô�ar Qtüríno, ftmcionou t· O urganle' :-' I I ta e ont.f:o flua�1�o' _fulminou 51'. Arü:ltides Salces. S. S. teye '.• III 101'. '. ,1:tmõem Edmul', tendo logo ce-11 ..

P
'r' 'I "tm puJ� c' Dah lllCrl'felment.e um trabalho imparci;ll. l"oi pl"e-

.

O IxO de Jíl!in. comquistado dido lambem seu lugar a Ger31-j �
r:aselfo por ex:ce em;f'I!1

I ,agan ou com sel;ur�-�ça. ZéqUI- judicado j}21a condenavel atitu',cm cabeçada de estilo, quando dino.
. ...., .... <..... """ft�� .....- ......... I nha I.:omeço� bem lUdo regu� de de �:;l:tos LJemcnt,os def'p",i�DoU se encontraVa (!�Ilprcv�ni. Na equipe vcnc':dora uo },.' � j larmente ate ('sgo�ar-.�e. F()l hrios alIe & todo o m0111enio ..

,do. foi o 'bastante rara a sati!':_ i _-- . -. -,-
,

- . __ '.__ d�sg'ostosos OOffi a. vantagem:fação uo tricolor bl'uS(luens�>"

R
.

.

P I
nu..mérica e territorial dI) trico-'que assim. realizou na segunda' "

,

101' o apupavam const'l·nteÍnen_
- o que poderia. ler relaizarl.o I

eergue -se . o a m'.elr.!a.S te. O árbitrO Salc,es. conseguiuI1Il. p�imeira peleia contra o

C'j
IlIf � rp.alizar com seu tra�al1lo <)do RIO Fu!ebol CIuh·'.

flUe quasi nenhum árbltro cnll_
. Uma (.revanch�'\ na verdadei-

!>ü!:!'Ue: agradar 38 duas ralan�

::ttc��:c�eo> .dOv��!�.�!i:a��r�j�=!Enorme o entusiasmo re;ndnte . nas hostes alvi�verdes ��:t� d�����;r c:;� t:r.:i=�n��
..
:

da do glf;lnlo de PIlolo !'onv.;!!'- , I
. ficaram s�t1sfelto" com o. tr3-

:;:r;�:l�1p��t�g\�bl��;��:-1e C,��1� ..Assistencia completa à secrão de futebol-Aumenta l��;;; éd:u�·:� g�;to�. t;;��:�';valhel�"l�mn e plcno esplrIto ú: . ," ....
.

.

I mellte. rH.d.a se p()ne fazf'r con�'esporhvldaile, :If d,'a a dOia' o �eu quadro socl'al ttl'a [; teoria e teil.l1osia dé ce"�

� � tos elem€'ntos. Al!ús. uma cpLatua-
'\.. &3 podemos sugerir: peguem no
"

. �pito e aguentc-m aI> COUSe-AURELIO 'inca,nsavelménte, tendo como portista; lU'a's, [Ue d ..EJaram,". �-

t
li? :de àd.'!!il"ar o entusiasm.o único al.ljr:t.ivo, levantar ':ac[l como desc,!,uáo, Vê" 'J Palmel- �uencws ..•

l'eillallte nas hostes palmeirell-l vez 1n"'IS IJ nrr.sti";,· UI) penta-lt. 's :10 ::;r,ogf'U, <.0" ,I "IÚ;� qUj" QUADFO�:
.1:- 0--'

"I
. • fon '-ih-.agar• ses, onde todU!3 8" movinlC)J.t81<1. campeão. lhlo qu·;: f-. N�"sus 'vutos f'ii.o DO Atletíco: ., 1J"l1�1�lln, ,-..... tS-' r/

I
A

.

d f t b 1 . "",·.Il·dt) d'" g'l"" !)1·(l:·C ,'I., ,,"g';'C_ e h',),' Otiv!o IPlleca • Bo og·-,�secçao . e _u e U I e!1'

n.!.E''''1
;:H••

�"''''' ,,�- ... .:, .�u .�� Q ,

• ."
•

..
"_

I. �

'--- -----'--,-"-..;.....--
'd t d 1" II i""'ão d 1 S) G�I7nar") Oedus· 111 f' PllOlO; JOlly. Zéquluha ( -

C
' ".,,'. :(,0\.�)c por �í!.-:.: �� S�,�Sd.f �l'l� chi' 'u�sta

u

c.��ua.:J,.ha, a }J<'!lll do dllerba!l, Julio_ Helio e Tiju,:::l._
< ",cn .. u. o mall. lC", c",. auu"

. .'
{' I '.,. "a !�.,. lf"tra A)amPeao visando a eonq:ista dJ '!ami'eo' ,;o,;,u aSSOclatlon. Cone Ue n� " . ]<o.",. -". •

1 ato do c0ntenrulo. .

li �......--- __ .-....,.. ".._�. ---�_........,.- .......;__.� fi.

.o;�l' l�C}����l'iocor���;!��sco�.: VI�torlJ:OSO O la�r�l� sohre C "I t'mp IfCO'C tl

tIl Que uma bomba, encllentlo �!! 6((1 U IJ D Uap 1 Q
_

,{;:::� :f.sr,1lt�:���:���:s��sÇUt)J'���� fi

' - -

•

-

d Y 'liII"i..A1 1t.)�IIlIr.'1'Ii.

I ah'Í-veràes. AlllJuciam-se I�Oya� gUIUlaS as, eqUipes e o §h�Y Vii'" I!!! 1!1;a
I (·(lflqulstas. <) (lW" cl'ia mu al�'_

-

d Ollmp"l�o sa",II!1D1' v�nll�dotaiO figueirense ����=n��, �r:s���t�:�."�:n�����: �..� o � ..IIU_, _,,�!!i _ .....

, I (:.qJorth-os.· I It,lJ;;i, lPOr l�hal::J.aC:I:' QU<idros: IC3.L'ai - Feruando,
.

ln, 'liz 'Dado ; noite n'::,,- Dtuno, NU.: .... Vid •.'r.· Seb-:stiãoReálli:.ou-se domingo 11a I\1eireiés (1) e Braulio c FiguEdrense: Mafra Her- Os C1saios. agora suh a Qrie;t: ,��Eu. :;o�-se �'i. ;,,,'.: 'u- • ,t'-.

,
.

·rtl"" M' ,) I tação de Per". kem sido l1.JB: ta c.. d .. de. lllterc,_d.Jh�'" par 1 e Rona.ldo.
na ekLpital do Estado, a Pachcquínho contra. ILom} "unes ( alCOS e. .

t d (as de ""leiboj ,1) bo1'1 au cesto Voleibol. feminiJ'to
Q

-

'I
..

R B b'
. maIS proveltosos, con an o cum . .

. '.,

I Vencedor: G. �. 01UllpiC{Jpartida amistosa entre o'" uanros v urlCI; omeu,
.

a lCO. e
a. presenÇa e assistellci_a de to- elLtr.� as eqtll:H,s;.do JCM�l "�.5- �

. 1 • .,-a. E. OlÍn1l:Jico C Figuei- assim constiuidas: Geraldo: Patinho {CarlO-. 1,' _. dlretoreS. . I ta cjda!lc e ":0 C)"mpl�(;. ce BJl;_', tl:).3t!1 de 15 a 8, e •.
5 II fi ..

-

_1..
•

�

U b' B.n r I
(o" o"

l1lE'na'1. Quadro!..: OJUTIplCO: Ivone,rense. Por 5 a 3, o qllalU'C i ,As duas equi.pes jogaram (;a)•. Nede, _ru u, l",U 10

I
Entre os sócius nfLo ti 111El;.,.r (Tma gnln'b a."!"i;;t.Cncia Cl>lJl' E�lc1". l:>a. Iris, Silvia, Garb.de Leleco, derrotou o Fi- i Olímpico: Egou, Arecio, Cal'l�ca criI.Clr�lles). ..

o e�tuslusmo, es.tando. sendú pareceu ás quadras dI) I(''!!'Ui,1 (E('ela).
< 1gr'sirel1se.· Os tentos fo- (Lirfl.)'c Jaeger; pachec.o, JUIZ: S�rglo Tomazllu, lalle;;lDlenhdos l:1UltOS OULreS. ,)

para pl'es,.nchr· os encontro.; J;C;iral: Margot, Iwc". Gd1a,
raro assinalao$ I:í�r' Ju�re.z '1: J 3_:lm.o,· (Naz.,�cl.) e G,'D.stão; co.m fraca. atuação preju� i CJ.Ut' colocarà () c!ube, _paI' el:'dD. progral:'ldaos. A equip!.' j<f.jaiea. Ruth. Cal'men..

· Hildtl.
- . -"

d' b'nr-ne_::la melhúr d:1s �ltuaçoes. 'tu�u se.. jogando com a Sll11 e;!":p" Eo}? aO cesto:(2), 'Walmor, Rene c 'I'esb- Testmua, Nlcolau, (Dal- {,hcandf) ° qua 10 te. .

I'
t

- '. 'e1'a' un'� "'atI'l" I, .. -

I' °9 '>9I '
1:; () nao e .lp L S J�-'. • _. o:.r_-

I D1.i.llla grande :úuite. con:::::f';:Ulll \ enceaor: cqrl. por t) a:- .nha para o Olimpico. Para mml)', J:uarez, '\iVaIlllor e I mmense_. çãu p.tra l g-l'�'f'<'!" I n1lha e;:l1iP_, lam'eal'_se nos jog)S 0", \',)1[;»,.1 Quadros: Icarai: Ubil'ajaril,
O Figueirense' marcaram I Renê. llcnda: Cr$ 12.534,00. laldiu'l mas paI a todOd Os des. \ maf5ClllinO e bola, ao cesto. \ \'jdor. Agenor. Abel!.u·do, Bl't;-

-

, Detalhes tpenicos dos iog03 no e Bedue.chi. '�-------------_._----- ------

. 'Voleibol (a:orirnn.t":;j mas(;u]J-, Olilnpieo: Nadinl:..o. Gi!beril).

G
-

I C C/.. IlI0S: Vl'n.::°do!' (1 I ," aí. POr";: ;j I Zé LU1Z. Puona1do e Ady., .,
_

.

I iJ 10.
lsets de H a H (' 15 a. 5)·1 Juizes; Dirigiram esse ?nCOll�U�rànlpe O oncar 'Voleibol n:a.�('lllino titulares:: t!'o os srs. Renato Ben:to E'

U Vencsdnr ('l Ic:u.'aí Pi ,r 2 a (I com I Gi .nz'lga. com br·a at11açaú. "

..

"

I "ds de 15 a HI e Ui a 11 ! 1

p.lo �iJrbitro .0 J1Leão d� SerraHlrc-�da pelejei realizada em RíO do SulllConslr. de Poços an. e
... .

'I B·omba� "H O'H" LIda11.ha meeda que apOIasse [)

��!���t�lel����a��;ih��,e�:�� I S � -".

.

te, � o res:tltado justo da 1 II Sec<,;iiü Ofícina '-'fetlimica.:
.

partIda s2rla um empate de. Rua .Ma.rciliõ Dias �.Itoupava Seca,
3 a 3, pois o árbitro Brito, Caixa PO"ltal: 210 - BLUM:ENAU
além de marcar úma pena- End. Teleg].'.: �.YI'Pl_TSO>?

lidade a favor do Con�or- ª Br.Hubns�. Pistíi.fJ (' Ro t'lth'a�; de Yo�m] Pl'Q�hmdos
dIa, penalidade eiJsa que em §absoluto não existiu,

dei-IS Para �u�!que1: capacida.-.:l.e <.; e13vaçâo
6:011 de assinalar outra Bambat; á Pj�tão de Marcha IJgeirn
dentro da área do Concor- d� execução _. simples - dupIá - triph.
ma., quunuo Bód!nho fúi

I •

t1�ancac1o, e' para surpresa

Icon.. geral, o árbitro 1D?,rcou
falta contra o Guarauí.

�

Os quadros .�.
Ás duas equipes atua­

ram eom a seguinte CUl1S- Itiiução; "
.

com 4 a 2 COllcordià: �- .AO' 11 d r é.
Brito e Pimba.: 'rranle. Al:
fJ:edlnho e H<:.rmillir'; Ni­
nQ, o.:ll!i, Ozorio, Galego e

Secura,
GUHyaltÍ'

, D'1J'd.d, Ed-
�;ar e Matt�z7.olli; tvurges,
Pevi e Vicente; Namitllno,
Nana! Bodinr?, Sagui e A-
breu.

" IO jHh:
Al'bJf.rüu o encontro'o IS!'. Brito, da Liga Riosú...

iensc de !i'uieu61 , S.S., que
cumpl'iu ótima atuação no

pr.iméiro tempo; mereCEm­
do me3nlO ,elogios de am-

"
bos os eonte�dOl';es, na ela- CONSTRUÇõES ME'l'ALICA8, Jj!S�üADRIA:S, CIÇLO�';Ef'

M.l!lP!CO . ES:PEc:u.LIST.A - 1 t t

li
'ETC. . .

.pa comp ernen ar eve er-
CO)lSERTOS .b ItEFüRilIA:S Ell\l GER.AL

,A E R O S O L
1'0:;) berrantes, não repri- ( a.C:Cltamus ó:-el..-iços pata torno,,; leve,; e pê';,ados, plJ�llP.A. 1llt:l:iú� pálavra ho Uá'tâ m�bto da! BRONQUITE2. e1-
n1illdo as jogadas \iolentas S fl'eza. enrolamos chapa:;: até 15 mim. - S01daNUSmS, R!NITES
de alguns elementos do

I 'Géral de nomeM" �:[ulhe.re!l • CrlanOM
. Conco;(ün. ) Ser\'i�l';.>. gar.ani,idQ::; - Pe.'!..:un oferta!; - _ P1'e!!-''J's múditlU,;

'Ii ú n c 1G (is 1': IIS BLmlENAlJ I�. • �--ií- _ ',::.r..r."v���..r/'��.,..Q"'�./''''''''.,;,r�...r��. �

"

C�nto tio

.mentos de illVcsiida, dos tricota_
res, sería talvez, a derrota de
domingo, a mais elàsttcs que te­
riam os cariocas conhecido �m
1.950.

-

-"---
.
....,....-- .��

Vitorioso o

estadual nd
otfràngo" penoso, ainda seni pa�
dl]elos no nosso· futebol. ':,
·0 'r:mprensa" cont1,ldo, . neSse

liegulldo tempb, em que estEve
mais s-enlior da" j figadas. con_

seguiu diminuir a diferença '::Jon­

trá si. marcando UIh tento, pro­
duto de .uma jogada sensacional.

,

do médio Lúcio. 'Este, seguran­
do uma bola fraca centrada pe­
[o arqueiro'- adyeri',ã.rio. invadiu

. ll. árel:'.,.dribbu um zagueiro.

dnrrolou

!:.m.-a li) às 12 flor....
Dás H it 18 hora;.
CONSf_jllÍ'ORIO: - n.Ú& 11
de N�vmnb.rot 742 - (Ao
lado dá C'duafannD).

No ,periodo

pró C':mcordia. l.et·rrül1f,·1_l a

peleja.
'

não atuou
reais possi-

Bomltw'i de Alta Pro s&ãc
p:ira lav3geli'. de auVJn1O'.-"ls. etr:.

Bombas de Oap�u.l.H

pcrtatil e esiat.:�iG!'.!.ári.o, para ,-"ã.cuo .atf 95 po!" c-e.l.t ..), di­
retamente �!cionaõas com motores >'létricos, para auto.
cla<ot:·es., 9..spira,;ão de pó: etc., pa.ta ga..r�ge!1s, cinemnsi f3..
bricas di) açucar, tecidos, chi."Ilic!)s, ftC.

dt todos l.am;;,!tllOS e fins, p3.ra ar, g"!.ze5. transpori."s de

qU'l.lflUer e!)p�cie.

ã jatu - F'rancis - Kaplan ,

]),bn!ad;iíes p!l:ra Ai - Vap<H." -- A:'gUá,
arrebitadas oU (':oWadas, para qual(Íliel' diâmetro é ptéS.
sáo d:_:�r:jad3..

AUTOCLAVES - CALDEIRAS
Tlu""QUES - DEPDSITOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'I F I LH o S'EUS
-

Questões religios 5 influi:am no bárbaro crime da aSilar Âlta
'·'Autorizou ..me o onipotente a dizer as
seguintespalavras:Umdei s é�inocente:'

Tf',tna a..speeto invulgar a OC�J'I'NldH .- Negam a auto ria do ntontado 05 iJfmâos tôerc!l!!Cr,'
,

-.:':.\,':'_-
.

-----�___.---------�---_._--�-- ---------_._------_.".. ------------_._------ ----------------;...--'_"-_.-

..�...o:rJ""..............�J"'..r.r���...................r/......-..r........................L.................r..r..r........r..................r.r..r...............r..r..r/..r..;.r.,..g.r..r..r.r.r.........r...r...............,................o-;;r..r.r.r..................J""..r.,.,........................;;.-.r..r..r..oo;:

Funcionará em' julho d primeira I
�

ele televisêo eló Brasil f
, �

1lY...O'".r..r.........ree.,.,....A:r.............�............r......�.,.

Custarão cerca
. .

de oito mH cruzeiros os t.equenos .
rád�os receptores

Joaçaba, 30 (Mer) 1.) --

o jornal «Cruzeiro do Sul»
desta cidade, escreve o se­

guinte.
Acabamos

MOORE -McCOMARCK (Nan�a�30tS.ft�
PASSAGEIROS -E CARGAS

Baltimore - .New York
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